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COVID-19: OPAS/OMS e Anvisa compartilham 
estratégias de comunicação frente à pandemia

Como prosseguimento da discussão articulada 
entre assessorias de Comunicação das Secreta-
rias Estaduais de Saúde, o Conselho Nacional de 
Secretários de Saúde (Conass), em parceria com 
o Laboratório de Educação, Informação e Co-
municação em Saúde (ECoS), realizou a segunda 
webconferência a fim de delinear estratégias de 
comunicação frente à pandemia do novo coro-
navírus e ao colapso do Sistema Único de Saúde 
(SUS). A atividade ocorreu nesta terça-feira, 5, 
contou com a participação do oficial de Comuni-
cação da Organização Pan-Americana da Saúde, 
representação Brasil (Opas/OMS), Luís Felipe Sar-
denberg, e da coordenadora de Comunicação da 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), 
Isabel Pimentel. A coordenadora do ECoS, profes-
sora Valéria Mendonça, e outras pesquisadoras 
do Laboratório também participaram do encon-
tro virtual. 

Sardenberg apresentou as diretrizes de co-
municação adotadas pela Organização Mundial 
da Saúde (OMS) frente à pandemia de covid-19. 
Conforme explicou, o trabalho em parceria com 
instituições como a Organização das Nações 
Unidas (ONU) e o Ministério da Saúde (MS) na 
produção e divulgação de conteúdo é de extre-
ma relevância. Outro ponto destacado por Luís 
foi a tradução de guias de comunicação dispo-
nibilizadas pela Opas/OMS em línguas como o 
inglês e o espanhol para o português brasileiro. 
O material pode colaborar com profissionais de 
comunicação, de saúde e toda a população no 
enfrentamento à doença. 

A coordenadora da Anvisa apresentou práti-
cas de comunicação realizadas pela instituição 
na pandemia resumidas em dez passos. Isabel 
também moderou o diálogo e a apresentação 
das ações exitosas nos estados. Como a webcon-
ferência foi realizada no Dia Mundial da Higie-
nização das Mãos, Isabel comentou que a data 
nunca foi tão importante, pois é uma das formas 
de prevenção à covid-19.

A comunicadora Fátima Holanda, da Ascom do 
Ceará, destacou o trabalho constante dos profis-
sionais de comunicação da Secretaria de Saúde 
diante da situação de infecção. Conforme dados 
do Ministério da Saúde do dia 5 deste mês, o Ce-
ará é o terceiro estado brasileiro na lista de casos 
confirmados, com 11.470 registros, 795 óbitos e a 
alarmante taxa de mortalidade 87 a cada um mi-
lhão de habitantes.

Fátima ressaltou a importância de ter credibili-
dade por parte da imprensa local e nacional para 
o compartilhamento das informações. Segundo 
ela, o feedback sobre a qualidade do trabalho da 
equipe de comunicação do estado, vem por meio 
das redes sociais virtuais e do espaço disponibili-
zado pela imprensa.

As reuniões da Câmara Técnica de Comunica-
ção em Saúde do Conass (CTCS) ocorrem quinze-
nalmente e a pauta do próximo encontro já está 
sendo discutida pelo grupo.

Com a colaboração de Adriane Cruz (Conass).

Confira os dez passos compartilhados pela 
coordenadora da Anvisa:

1 – Antecipar os momentos nos quais a atuação da Anvisa 
seria necessária;
2 – Quem vai trabalhar? Criar um plano de contingência, 
sempre em diálogo com a presidência;
3 – Identificar as fontes, definir porta-vozes com a preocu-
pação de ter um para cada assunto;
4 – Treinar as fontes para o contexto, tanto quanto aos 
cuidados com equipamentos durante entrevistas no local 
do acontecimento, quanto à utilização de tecnologias de 
informação e comunicação (TICs);
5 – Estabelecer rotina de informação, com produção de 
notas diárias, escolhendo os melhores veículos e horário, 
bem como optando pelo compartilhamento de documen-
tos oficiais;
6 – Identificar públicos, estabelecendo a mensagem certa.
7 – Ter um “Baú de mensagens”, com matérias e mensa-
gens prontas, explicar as regras à população, traduzindo 
notas técnicas e os fluxos de trabalho da instituição;
8 – Encarar a crise, mantendo as reuniões diárias e as 
atualizações dos canais da instituição, além de valorizar a 
comunicação interna;
9 – Finalizar e adaptar as mensagens-chave, insistindo na 
informação clara;
10 – Fazer análise imediata do trabalho de comunicação, 
verificando o que funciona bem ou não, sem esquecer que 
a vida humana é o mais importante.

Javu lança segunda edição de livro para formação de professores 
Acaba de ser lançada a segunda edição do livro 

“Formação em Estratégias de empoderamento de 
adolescentes e jovens em situação de vulnerabili-
dade social – Javu”. A obra foi desenvolvida espe-
cialmente para o curso de mesmo título, coordenado 
por pesquisadores do Núcleo de Estudos em Saúde 
Pública (Nesp/Ceam/UnB), ofertado na modalidade 
EAD pela Universidade de Brasília. 

O Javu foi desenhado para professores de escolas 
públicas brasileira com o objetivo contribuir para o 
desenvolvimento de uma cultura inclusiva, emanci-
patória, não discriminatória, de respeito à diversida-
de e à cultura de paz no contexto escolar, de modo 
a promover a saúde de adolescentes e jovens em si-
tuação de vulnerabilidade social. CONHEÇA A OBRA. 

Saiba mais sobre o Javu >> javu.unb.br. 

https://drive.google.com/file/d/1eHe1k17DbfgTc9ZoL3uTXNQvmO9MjWTI/view
http://javu.unb.br/


ecos.unb.br

Para entrar ou sair da lista de e-mails 
do boletim ECoS, clique aqui ou envie mensagem de 

whatsapp para: (61) 98309-9428.

COORDENAÇÃO: Valéria Mendonça 
DIVULGAÇÃO: Carolina Magalhães

JORNALISTA RESPONSÁVEL: Ádria Albarado (DRT 439/RR)

Conforme apresentamos na edição 106 na semana passada, damos continuidade à série do nosso 
Boletim que trará relatos de moradores dos municípios que compõem a Ride-DF sobre as medidas 
para prevenção e controle dos casos de infecção por coronavírus nas respectivas cidades.

SAÚDE E ALIMENTAÇÃO NA 
IMPRENSA 

COVID-19, BRASÍLIA E O ENTORNO
O volume 16 da revista eletrônica “Brazilian Jour-

nalism Research” de abril deste ano traz o artigo 
“Alimentação saudável na imprensa: uso da meto-
dologia de análise de conteúdo de Morin-Chartier 
em um jornal brasileiro”. O trabalho foi publicado 
pelas pesquisadoras do Laboratório ECoS, Mariella 
Oliveira-Costa, Lise Renaud, Valéria Mendonça e, 
Deivson Costa, da Universidade de Brasília. O artigo 
apresenta resultados da pesquisa que avalia a apli-
cabilidade do método canadense de análise de con-
teúdo de Morin-Chartier em textos sobre saúde e 
alimentação, apresentados pelo jornal popular bra-
sileiro “O Dia”, entre janeiro de 2014 e julho de 2015. O 
acesso ao relato é aberto e pode ser realizado AQUI.

PROGRAME-SE PARA ACOMPANHAR NOSSAS LIVES

Quinta-feira, 7/05, 18h.

O mestrando em Saúde Coletiva João 
Armando conversa com a defensora pú-
blica do Estado da Paraíba, Raíssa Palitot 
Remígio, que é membra do Grupo de 
Atuação Estratégica Emergencial para 
contenção dos danos sociais ocasionados 
pela pandemia da covid-19. O tema é: 
“O enfrentamento dos danos sociais nas 
populações vulneráveis e nas relações de 
gênero para a promoção do bem estar das 
comunidades”.

Segunda-feira, 11/05, 17h.

Dais Rocha, membro do GT “promoção da 
Saúde e Desenvolvimento Sustentável” 
da Abrasco conversa com o professor 
Everton Pereira, que está em Cataluña, 
Espanha em estágio pós-doutoral. Am-
bos são docentes do Departamento de 
Saúde Coletiva. O tema do diálogo é “A 
Espanha somos nós amanhã? Vivendo em 
Lockdown”.

Quinta-feira, 14/05 
(divulgaremos o horário em breve).

Valéria Mendonça, coordenadora do ECoS e 
docente do Departamento de Saúde Coleti-
va da UnB, conversará com Edu Carneiro, do 
Canal @dubloimitando. O tema é: “O Auto da 
Compadecida em tempos de covid-19”. 

“As pessoas não estão mais respeitando o isola-
mento. Na avenida mais movimentada da cidade, que 
estava vazia, reabriram praticamente todas as lojas. 
Nessa mesma avenida onde ficam os bancos há aglo-
meração nas filas. Nas lojas, algumas pessoas utilizam 
máscaras, outras não. Além disso, a feira que ocorre 
todo domingo também voltou ao normal, como as 
bancas ficam muito próximas, ficam apenas corredo-
res apertados para as pessoas transitarem, onde tam-
bém existe aglomeração de pessoas. No último fim 
de semana a feira estava funcionando normalmente, 
como se não estivéssemos mais em isolamento social. 
O comércio local colocou faixas para avisar do uso 
obrigatório da máscara e disponibilizou álcool em gel, 
mas as pessoas agem como se não fosse mais tão ne-
cessário, continuam fazendo exercícios ao ar livre nor-
malmente, o trânsito que permanecia um pouco mais 
vazio no início do isolamento, agora está como antes, 
principalmente em horários de pico”, Fernanda Sousa 
Pereira, estudante.

Conforme o Decreto Municipal nº 2549, o funciona-
mento de restaurantes e do comércio está autorizado 
desde o dia 20 de abril. Celebrações religiosas podem 
ocorrer uma vez por semana e todas as atividades 
devem obedecer às normas de higiene e cuidados es-
tabelecidos por decretos e notas técnicas específicas. 
Uma delas, 6/20, tornou obrigatório o uso de máscara 
para toda a população.

Com a colaboração de Luana Silva e 
Ágatha Soares.

Casos confirmados: 04
Óbitos: 01

Novo Gama (GO) - 4/05/20Formosa (G0) - 6/05/20
Casos confirmados: 06
Óbitos: 0

“Aqui o isolamento teve início no dia 18 de março 
por meio de decreto expedido pela Prefeitura Munici-
pal de Formosa. No referido decreto comércios, acade-
mias, restaurantes e muitos outros estabelecimentos 
foram fechados, ficando aberto apenas os essenciais 
como farmácia e mercado. Foi observado que durante 
a vigência do primeiro decreto havia grande isolamen-
to por parte da população, mas quando houve um se-
gundo decreto liberando cerca de 80% do comércio, 
o isolamento foi deixando de ser seguido. Com isso 
o Ministério Público [MP] interveio e recomendou a 
revogação do segundo decreto. O prefeito seguiu a 
recomendação do MP parcialmente, com finalida-
de de restaurar a economia dentro da cidade. Há de 
se concluir que embora nos dias de hoje não há um 
eficaz isolamento, a cidade possui apenas seis casos 
confirmados, sendo que desses, quatro foram cura-
dos. Apesar de o comércio ter sido reaberto, há uma 
grande conscientização por parte dos empresários e 
da população referente aos cuidados/precauções, con-
tra a COVID-19”, Carlos Vinícius Campos, advogado e 
morador de Formosa-GO. 

Com a colaboração de 
Suane Ribeiro.

Esta semana integrantes da estação Centro Oeste 
do projeto Comunicação Promotora de Saúde tiveram 
uma reunião virtual para conversar sobre instrumen-
tos da pesquisa, descritores para a revisão de literatu-
ra e para finalizar o edital para seleção de estudantes 
de graduação. O projeto, financiado pelo CNPq, tem o 

objetivo de analisar a qualidade e a adequação das 
estratégias educativas e comunicacionais voltadas 
à prevenção das ISTs, HIV/Aids e hepatites virais nos 
últimos dez anos. A equipe conta com pesquisadores 
de universidades das diversas regiões brasileiras e é 
coordenada pela professora Valéria Mendonça.

COMUNICAÇÃO PROMOTORA DE SAÚDE
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